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PRAÇA CONCHITA DE MORAIS . 

Lei ne 6590 de 28-08-1991, Artigo Ifi, In- 

ciso XVI 
Eormada pela praça 3 do Conjunto Habitacio- 

nal Lech Walesa (Dic IV) , 
Situada com a frente para a rua Analia Franco 

e fundos para a gleba de Elza Von Ah e Irmãos ou Sucessores 

Conjunto Habitacional Lech Walesa (Dic IV) 

Obs.: Lei sancionada e promulgada pelo Prefei- 

to Jacó Bittar. Projeto de lei n2 141/91. Processo CM 56.195/91. 

CONCHITA DE MORAIS 

Conchita Vallina Bernard, a Conchita de Morais, nasceu em 

Havana, Cuba, em 27-setembro-l885 e faleceu no Rio de Janeiro, em 01- 

outubro-1962. Era filha des artistas aragoneses Servando Alvarez Val- 

lina e Dulcina Bernard e foi casada com o ator Atila de Morais, tendo 

cinco filhos, dentre os quais, a famosa atriz Dulcina de Morais.Seus 

pais vieram para o Brasil e o elenco após passar por diversas cidades, 

fixou-se no Rio. Em 1894 morre-lhe o pai e no ano seguinte a mãe, indo 

Conchita aos 10 anos, morar com os tios em Buenos Aires. Família rica 

e aristocrática, não permitia a Conchita falar em teatro, conquanto re- 

cebesse esmerada educação. Com a morte de sua tia, Conchita consegue 

que lhe mandem de volta ao Brasil. Aos 20 anos, começa a trabalhar na 

Companhia de Ismênia Santos, conhecendo então um professor, Atila de 

Morais, com quem se casa e nunca mais deixou o teatro. Para criar seus 

filhos, afastou-se temporariamente, para em seguida voltar aos palcos, 

onde se constituiu numa das maiores atrizes do Brasil. Exibiu-se em ci 

dades e cinemas do interior, até que ingressou na Companhia Dulcina-0- 

dilon, de sua filha. Teve brilhante carreira. A exemplo do que ocorreu 

em outras cidades, aqui em Campinas, na apresentação de "As árvores Mor 

rem de Pá", no antigo Teatro Municipal, Conchita foi aplaudida de pá, 

e teve de repetir por quatro vezes uma cena da peça. Aliás, em 1950, 

na apresentação dessa peça no Rio, Conchita foi alvo de uma das maio- 

res homenagens já tributada a uma atriz no Brasil, recebendo a Grande 

Comenda da Ordem do Cruzeiro do Sul. 



PRAÇA COIíCHITA DE MORAIS t/ 1 \W 1 

LEI N» 6590 DE 28 DE AGOSTO Ut 1931 
DENOMINA VIAS E PRAÇAS POBLICAS DO MüNISlIK' DE CAMPI- 

NAS. 
A Câmara Municipal aprovou • au, Prafaito úo Município 

da Campinas, aanclono a promulgo a saguinta lali 
Artigo IV - Ficam denominadas as seguintes viae e pre- 

gas públicas do Conjunto Habitacional Lech Nalasa (DIC IV) a aaguir 
descritas • caractsrisadast 

I - Rua "IBRANTINA CARDONA", a Rua 14, som inicie na 
Rua 12 a tirmlno na divisa do loteamento. 

II - Rua "CARMEM DE ÂNGELIS NICOLETTI", a Rua 12, oom 
Inicio na Rua 16 e. término na divisa do loteamento. 

III - Rua "AN Ai IA FRANCO", a Rua 1, com inicio na divisa su 
dseste e término na divisa norte do loteamento. 

IV - Rua "CHIQUINHA GONZAGA", a Rua 2, com inicio na 
divisa sudoeste e término na divisa noroeste do loteamento. 

V - Rua "APOLONIA PINTO", a Rua 6., com inicio na Rua 
17 e término na divisa do loteamento. 

VI - Rua "I^ALIA FAUSTA", a Rua 7, com inicio na Rua 
17 e término na divisa sudoeste do loteamento. 

VII - Rua "CECÍLIA MEIRELES", a Rua 8, com inicio na 
Rua 17 e término na divisa norte do loteamento. 

VIII - Rua "BARBARA HELIODORA", a Rua 10, com inicio 
na Rua 16 e término na divisa sul do loteamento. 

IX - Rua "FRANCISCA JOLIA DA SILVA", a Rua 11 com iní- 
cio na Rua 15 e término na Rua 13 do loteamento. 

X - Rua "MARIA DOLORES", a Rua 16, com inicio na Rua 
17 â altura das divisas dos lotes 24 e 25 da quadra "O" e término na 
Rua 12 do loteamento. 

XI - Rua "COLOMBINA", a Rua 21, com inicio na Rua 1 e 
término na Rua 02 do loteamento. 

XII - Rua "ANITA MALFATTI", a Rua 22, com inicio na Rua 
1 e término na Rua 2 do loteamento. 

XIII - Rua "JANETE CLAIR", ^ Rua 23, com inicio na Rua 
1 e término na divisa oeste do loteamento. 

XIV - Praça "BERTA LUZ", a praça 1, com frente para a 
Rua 1 e fundos com a gleba de Elza Von Ah e Irmãos ou sucessores, do 
loteamento. 

XV - Praça "AUTA DE SOUZA", a praça 2, formada pelo 
contorno das Ruas 1 e 23 do loteamento. 

XVI - Praça "CONCHITA DE MORAIS", a praça 3, com sua 
frente para a Rua 1 e fundos com a gleba de Elza Von Ah e Irmãos ou 
sucessores, do loteamento. 

XVII - Praça "GILDA DE ABREU", a praça 4, formada pele 
contorno das Ruas 10 e 16 do loteamento. 

XVIII - Praça "DINAH SILVEIRA DE QUEIROZ", a praça 5 
formada pelo contorno das Ruas 10, 16 e 17 do loteamento. 

Artigo 2V - Ficam denominadas as seguintes vias públi- 
cas do Conjunto Habitacional Mons.Luis Fernandes de Abreu (DIC I) a 
seguir descritas e caracterizadas: 

I - Rua "ADALGIZA NERY", a Rua 35, com inicio na Rua 
49 e término na Rua 53 do loteamento. 

II - Rua "DJANIRA DA MORA E SILVA", a Rua 37, com ini- 
cio na Rua 47 e término na Rua 52 do loteamento. 

III - Rua "TARSILA DO AMARAL" a Rua 44 com inicio na 
Rua 33 do loteamento, e término na Rua 7 do Jardim Melina. 

IV - Rua "CACILDA BECKER", a Rua 53, com inicio na Rua 
Nelson Barbosa da Silva e término na divisa sul do loteamento. 

Artigo 39 - Fica denominada Praça "CARMEN CINIRA", a 
Praça 1 do loteamento Chácara Cnêo formada pelo contorno das Ruas Jo- 
ão Alfredo Wilson da Costa e Prof. Jorge Leme do mesmo loteamento. 

Artigo 49 - Esta lei entra em vigor na data de sua pu- 
blicação, revogadas as disposições em contrário. 

Ss'.' ** ' ' 

PAÇO MUNICIPAL, 28 de agosto de 1991 

JACÓ BITTAR 
Prefeito Munlcioal 
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Morréii Concíiila de Morais, a 

Grande Dama do leaíro Brasileiro 
■Z.-OUT' ti 

UM colapso cardíaco levoriontei» uma grande dama do tea- 
tro brasileiro, ao qual" eià-dfeu uma filha e quase 50 anos 
de sua vida. Aos 77 anos, morreu Conehita de Morais, se- 

pultada às nove horas de hoje no Caju. 
Para o túmulo, ela levou a saudade do público de teatro de 

todo o Brasil, que percorreu de ponta a ponta, e o maior preito 
de gratidão .que o Pais presta aos que vêm de fora para servi- 
lo: a Grande Comenda da Ordem do Cruzeiro do Sul.' • 

De Cubo Para o Brasil < q":ise 50 aaos de ieatro. com a we A-upq raro o orasn pe(;ui <.Allnas do 0utro 

em Minas Gerais. . Passaram-se 
Em 1887, a Companhia Espa- os anos e Conehita -de Morais 

nhola de Zarzuelas Bernard dei- <> seu esposo viajaranr por todo 
. xott Cuba com destino á Amé- o pais, na Companhia de ísmè- 

rica do Sul. Sua mais jovem in- nia dos Santos. " . 
tegrante tinha dois anos cie ida- Do casamento nasceu a atriz 
de: era Conehita Bernard Valii- Dulcina de Morais, cyje até hoje : 

na, filha de Serrando Alvares atua nos palcos. Tiveram ao to- 
.Vallina e Dulcina Bernard de do cinco filhos. Saíam sempre 
los Rios. Uma excursão agitada juntos, até que em 1948. morreu 
pelo Continente terminou dois Atila de Morais. Quando perdeu 
anos depois no Brasil. "La Tem- o esposo. Conehita já era um 
pestad" foi a ultima peça ence- nos grandes nomes .do* teatro 
nada, no Teatro Luetnda, antes brasileiro, atingindo os gontos 
de se dissolver a companhia. mais altos de seu sucesso em pe- 

Mas Servando Álvares e sua £as í1,01110 "As v0" 
esposa haviam decidido não Motrem de Pe . 
mais deixar nem o pais nem oi Ordem do Cruzeiro 
teatro brasileiro. 

O "Cativeiro" 

Um apo depois Servando fa-j 
lecia. A grande alriz do pas-i 
sado Ismênia dos Santos, que sei 
.afeiçoara ao casal, fêz grande! 
amizade com Dulcina Bernard,! 
que, alguns anos depois, morriaj 
também, órfã, e aos dez auos dej 
idade. Conehita parte para Bue-j 
nos Aires, onde fica em compa-i 
nhia de uma tia. Era nm meioí 
totalmente - diferente riaqueloi 
em que a menina-atriz vivera! 
até então. 

A família da tia era eompos-: 
ta de aristocratas que não lhe 
permitiam que falasse em tea- 
tro. Sua vida tornara-se monó- 
tona e triste, sempre á volta 
com professores que pareciam 
nào se cansar de atormentá-la. 
Em seu luxuoso quarto de me- 
nina-môça. ferida na prisão que 
era a educação daquela época. 
Conehita sonhava com o dia em 
que poderia seguir o seu verda- 
deiro caminho. A morte, que 
antes já havia causado sofrimen- 
tos à menina Conduta, serviu 
então, para libertá-la. Falecen- 
do a tia a quem íòra confiada, 
conseguiu permissão dos paren- 
tes para voltar ao Brasil. 

Tinha vinte anos. era bela e 
alegre. Depois de algum tem- 
po casou-se com ufn rapo?, pau- 
pérrimo e iniciante na ribalta: 
Atila de Morais. « 

O Comêco 

do Sul 

Em 1950. artistas brasileiros, 
criticos, escritores e autores re- . 
uniram-se no Teatro Regina pa- 
ra assistir à entrega da Grande 
Comenda da Ordem do Cruzeiro 
do Sul, que simbolizava o agra- 
decimento do Brasil a Conehita 
de Morais. 

A carreira da grande atriz já 
estava quase no fim. Pouco a 
pouco, com a relutância de quem 
'se despede de algo muito ama- 
do, a grande dama foi se afas- 
tando do palco. 

■.45*+ ' . 
Jfr \ 

íl * A. 

Depois do casamento. Conchi-! 
ta começou a sua carreira de; 
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Â. CARVÁLHÁES 

Ríjorreu Gonchita (ie Morais — toda uma época do teatro 
'** brasileiro. Mas morreu cfe pé, como as arvores. Quem, co- 
mo ela, dedicou 57 anos de sua vida ao teatro e desapareceu 
ainda em plena atividade, morreu de pé. 

Tinha Í7 anos, completados 5 dias antes da morte (dia 2 
ultimo). Era do tempo em que teatro se fazia a luz de quero- 
sene. Na sua posição de "dama central" de centenas de peças 
de sucesso, foi sempre aquela "única boa comediante entre cem 
bons atores" de que nos falava DTíannetaire. 

Quantas vezes em sua lon- 
ga vida artística subiu e des- 
ceu planos e linhas que lhe 
marcavam os "metteur-en- 
cène" (que assim eram cha- 
mados os diretores à antiga) 
mas quarteladas? Quantas 
personagens cômicas ou dra- 
máticas criou? Quem sabe 
lá... 

Nasceu em Cuba 
A historia de Gonchita co- 

meça precisamente há 79 
anos, em Cuba. Em 1883 
aportava em Havana uma 
companhia espanhola de 
"zarzuelas" (especie de ope- 
ras cômicas ou operetas da 
Espanha, geralmente ence- 
nando costumes de determina- 
da região com seus trajes; ti» 
pos e motivos musicais e fol- 
clóricos). O elenco vinha de 
Madri e tinira, como astros, 
os aragoneses Serrando Alva- 
rez Vallina e Dulcina Ber- 

' nard. Ela era viuva e irmã 
do empresário. Durante os 
2 meses que durou a trav.es- 

■S <~ 
H \ 1 

i - -N % 
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sia — em barco a vela, que 
chegou a ficar à mercê de 
uma tempestade — nasceu um 
romance de amor entre os 
astros. Casaram-se em Ha- 
vana e lá foram ficando, por- 
que o sucesso da temporada 
o permitiu. 

Dois anos após, a 27 de se- 
tembro de 1885, nasceu Gon- 
chita Vallina Bernard, a nos- 

■ sa Gonchita. Mais dois anos 
e o elenco recomeçou a pe- 
rambular pela Venezuela, Co- 
lômbia, chegando a Belem do 
Pará quando Gonchita tinha 
'4 anos". Varias cidades bra- 
sileiras foram visitadas, alter- 
nando sucessos e fracassos, 
até que em 1889 a companhia 
foi dar no Teatro Lucinda, 
do Rio de Janeiro — e aca- 
bou-se. 

Orfõ aos 10 
Servando e Dulcina, tendo 

aprendido a 1 amar o Brasil, 
resolveram ficar por aqui. A 
atriz brasileira Ismenia dos 
Santos contratou o casal para 
sua companhia, mas um ano' 
após, em 1894, morreu Ser- . 
vando. Minada pelo desgosto 
de ver-se novamente viuva, 4 Dulcina em breve sucumbiu. 
A pequena Gonchita ficou or- 

~ fã aos 10 anos. 
Triste e sozinha, lá se foi 

Gonchita morar com os tios 
em Buenos Aires. Ela, que vi- 
nha das alegrias e incertezas 
da vida artística, conheceu — 
e sofreu — a chatice de uma 
família, aristocrática que se- 
quer pérmitia-lhe falar em 
teatró, conquanto lhe desse 

. educação esmerada e luxo. Is- 
so não bastava; a menina so- 
nhava — delirava — com as 
luzes da ribalta que lhe ha- 
viam iluminado as primeiras 
brincadeiras, üm dia. mor- 
re-lhe a tia e ela consegue 
que a mandem de volta ao 
Brasil. Tinha 20 anos, era 
graciosa e muito alegre. 

Estreou com 20 r 
Por essa ocasião, Ismenia 

dos Santos exibia-se em Mar 
de Espanha e foi nessa cidade 
mineira (onde, aliás, nasceu o 
comico Oscarito, de uma fa- 
mília circense espanhola) que 
a atriz, recebeu Gonchita de 
braços abertos. E como não 
podia deixar de ser, Gonchi- 
ta estreou ali como atriz na 
peça "Almas do Outro Mun- 
do".' Havia um jovem ator. 
Atila de Morais, que estava 
prestes a dedicar-se ao ma- 
gistério. Vendo Gonchita. o 
Brasil perdeu um professor; 
Atiia casou-se com ela e nun- 
ca mais deixou o teatro. 

Em 1908. em Valcnça, Es- 
tado do Rio, nasceu-lhes Dul- 
cina. atriz de ontem e de ho- 
je. Os anos passaram e Dui- 

ÇoncMta de Morais, hã 5 anos, com O dilon de Azevedo 
; Sampaio 

cina ganhou mais quatro fr- 
niãs: Odete, Rute, Edite (es- 
posa de Manuel Durães) e 
Noemia, prematuramente fa- 
lecida. Os encargos maternos- 
de Gonchita a afastaram anos 
do palco, porem Atila viu-se 
em boa posição, contratado 
para o elenco do ator Leo- 
poldo Fróes. Ao lado deste 
ultimo haveria de estrear,- 
adolescente ainda, Dulcina. 

Segunda fase 

, Somente após as filhas es- 
tarem casadas ou encaminha- 
das é que Gonchita pôde vol- 
tar ao palco, iniciando a se- 
gunda fase de sua carreira. 
Seu forte eram as turnês pe- 
las cidades . do interior, na 
companhia da própria famí- 
lia, até que, por volta de 1925, 
estiveram em moda cs cine- 
mas (como o íris, o Central 
e outros do Rio de Janeiro) 
que exibiam pequenas peças. 

Mais tarde, formou-se a 
Cia. Dulcina-Odilon, que tan- 
ta importância teve na reno- 
vação do nosso teatro. Atila- 
de Morais muito ajudou a fi- 
lha e o genro, com sua longa 
experiência, mas viu-se obri- 
gado, pela idade, a abando- 
nar o palco. Gonchita, po- 
rem, continuou, feliz e cer- 
cada de netos. Dez dias an- 
tes do seu 65.o aniversário, no 
dia 24 de fevereiro de .1948,- 
Atila morreu. Gonchita, ape- 
sar de tudo, continuou com a 
filha. Em 1950, ao interpre- 
tar "As Arvores Morrem de 
Pé" no Teatro Regina (hoje 
Dulcina), Gonchita foi alvo de 
uma das maiores homenagens 
já tributadas a uma atriz no 
Brasil, ganhando a Grande 
Comenda da Ordem do- Cru- 
zeiro do Sul (que viria, de- 
pois, a ser consignada a mais 
uma- única atriz: Henriette 

. Morineau). 

Morreu cie pé 

Dulcina e Qdilon remontaram 
"Chuva", ôfide Gonchita não 
entrava. Retornando ao Rio 
de Janeiro, a veterana atriz 
viu agravar-se seu estado de 
saúde. Após um mês de pa- 
decimento^morreu; morreú de 
pé, porque até o ultimo mo- 
mento não se afastou do pal- 
co. 

Sei que tão cedo não mor- 
rerá sua lembrança, mesmo 
desaparecendo, com os anos, 
o publico que sempre lhe foi 
fiel. Ainda assim, restarão os 
jovens atores de Nidia Licia, 
que se me confessaram sim- 
plesmente rendidos àquela 
grande alma, àquele fabuloso 
•■monstro sagrado". O pro- 
fundo reconhecimento ao ges- 
to espontâneo de seus jovens 
companheiros de cena Gon- 
chita o externou num adeus 
de proprio punho,! que ficou 
emoldurado e orgulhosamen- 
te exposto no escritório de Ni-, 
dia, no TBV. 

» a 

O ultimo desempenho de 
Gonchita de Morais • foi há 
meses no nosso Teatro Bela 
Vista, ao lado de Dulcina e 
Odilon, a convite de Nidia Li- 
cia. fazendo, a Mamãe Burn- 
side de" "Tia Mame". Sua 
aparição em cena era breve, 
porem marcante, e o publico 
a recebia, todas as noites, com 
uma salva de paimas. Depois, 
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Quarta-feira — 3 de outubro de 1962 

Perde o teatro brasileiro uma de suas grandes figuras 

ry^isíl 

iiiM iii iiu nc 
Considerada uma das maiores atrizes dos uifimos tempos — Agra- 
ciada com a Ordem do Cruzeiro do Sul^Conchita ultimamente vinha 

trabalhando ao lado «de .stía filha Dul.cina 

RIO, 2 (Meridional) — Com a/ 
idade de 77 anos, 57 dos cmáis 
dedicaüos ao tejjfro brasileiro, 
íaleceu, na tardej de ontem/ após 
breve eniermicfa.de. a^^artista 
Conchita de Morais. 

V;:h 

atrizes do teatro brasileiro, da- 
da a sua versatilidade, passan- 
do dos papéis comieos aos dra- 
máticos, ' com rara facilidade. 
Sua. carreira atingiu o., auge, 
quando, há dois anos, foi agra- 
ciada pelo então presidente da 
Republica, com a Ordém do Cru- 
zeiro do Sul, pela sua vida de- 
dicada à arte. 

A extinta, ultimamene, vinha 
trabalhando ao lado de sua filha 
Dulcina de Morais., tendo termi- 
nado, há poucos dias, uma tem- 
porada nos teatros de S. Paulo. 

O corpo de Conchita foi vela- 
do durante toda a noite de on- 
tem, por grande numero de ami- 
gos e admiradores, na capela do 
cemitério São Francisco Xavier, 
de onde saiu o feretro, às 9 
horas de hoje,, para o mausoléu 
da família.   

ívT-* i 

Conchita, que veio para o Bra- 
sil com 21 anos, trabalhou em 

' vários teatros, sempre em pa- 
pel de destaque, tendo, também, 
se dedicado à Radio Nacional, 
como excelente radiotriz. Foi 
considerada uma das maiores 


